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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se no Anfiteatro/Sala 1G129, Campus Santa Mônica, da Universidade Federal
de Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de
Pós-graduação em Educação, assim composta: Professores Doutores: Anderson
Claytom Ferreira Brettas - IFTM; Fábio Mansano de Mello - UESB; Carlos Alberto
Lucena - UFU; Robson Luiz de França - UFU e Adriana Cristina Omena dos Santos -
UFU, orientador(a) do(a) candidato(a).

Iniciando os trabalhos, o(a) presidente da mesa, Dr(a). Adriana Cristina Omena dos
Santos, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato(a), agradeceu a
presença do público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e de
resposta foram conforme as normas do Programa.

A seguir, o(a) senhor(a) presidente concedeu a palavra, na ordem, sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

Aprovado(a).

 

Esta defesa faz parte dos requisitos para a obtenção do título de Doutor.

O diploma competente será expedido após o cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
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interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar, os trabalhos foram encerrados. Foi lavrada a presente
ata, que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Adriana Cristina Omena dos Santos,
Professor(a) do Magistério Superior, em 20/02/2026, às 16:06, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Robson Luiz de França, Professor(a)
do Magistério Superior, em 20/02/2026, às 16:10, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Carlos Alberto Lucena, Professor(a)
do Magistério Superior, em 20/02/2026, às 16:11, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Fábio Mansano de Mello, Usuário
Externo, em 20/02/2026, às 16:28, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Anderson Claytom Ferreira Brettas,
Usuário Externo, em 20/02/2026, às 17:16, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7071732 e o código CRC 4956B2B9.

Referência: Processo nº 23117.009529/2026-24 SEI nº 7071732
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“

”. 

a memória “é a propriedade de conservar certas informações”



–



– –

intitulado “O

“Os Conselhos Municipais de Educação em Goiás 

e a qualidade socialmente referenciada do ensino”, desenvolvida pelo

um trabalho coletivo do estudo levantado do “Estado do conhecimento sobre os 

Goiás”. 



“Formação continuada e 

Rede Municipal de Jataí/GO”



–

–

–

expressas na “ razão instrumental”

resultado destas reflexões e o cursar da disciplina “

”, cujo trabalho final resultou, em 2020, em um capítulo de livro “Formação 

multilaterais”. 

• m capítulo de livro “A constituição da identidade do professor: 

graduação”

•

Goiano “A formação de professores e o estágio de docência na pós

graduação em educação”



•

profissional docente”, bem como o trabalho intitulado

•

formação de professores” (VIII EDIPE)

“G

Escolar”, pela 



A disciplina obrigatória “Pesquisa em Educação” permitiu, dado o seu 

“

(2023)” “Um estudo de caso nas pesquisas 

educacionais (2023)”

“Revisitando a estrutura da educação brasileira” em um livro denominado 

“Paideia: escritos acadêmicos sobre Teorias da Educação”

trabalho “Reestruturação do 

trabalho docente, em tempos de pandemia, sob a gestão do estado gerencialista”

no IV Colóquio de Políticas Educacionais “Democracia e direito a 

educação em tempos de reconstrução social” e I Seminário do Projeto de Pesquisa 

Integrado “PNE – tempo presente e desafios futuros” com o resumo “

”



de 2023: o primeiro “

docente” “Política de formação continuada: qual formação?”; o 

“

qualidade social da educação: o caso da Rede Municipal de Jataí/GO”

“Materialidade da precarização do trabalho docente nos documentos oficiais

”, 











a abordagem qualitativa, pois “se desenvolve numa situação natural

de forma complexa e contextualizada”. Ainda nessa linha, a pesquisa qualitativa tem 

Lüdke e André (1986, p. 1) “a palavra pesquisa ganhou 



verdadeiro sentido”, assim podendo perder o seu caráter de conhecimento 

de “procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar 

propostos”. O processo de uma pesquisa tem várias fases, 

“atividade humana encontra

princípios que orientam o pesquisador”. Para Gil (2010, p. 2), uma pesquisa “deve 

[...]”. Entretanto, nas pesquisas sociais





Assim, “a pesquisa é, cada vez mais, obrigada a utilizar estratégias indutivas: 

las, são necessários “conceitos sensibilizantes 

estudados’”







“como atividade livre consciente 

degradada”, 

“

”



“o trabalho está presente na 

sob diferentes condições: ora escravo, ora servo e ora artesão”. 



“sistemas das comunidades de ofício desde o século XIV”. 

Marx (2017, p. 255) afirma que o “

media, regula e controla seu metabolismo com a natureza”.

–



“

”

. De forma geral, “a 

humana”, ou seja, o trabalho deixa de atender somente às necessidades vitais,

alienação, tais como “propriedade privada, espírito de aquisição, a separação do 



do homem, monopólio e concorrência etc.”. 



Engels em “O Anti During” problematiza a relação humana com a natureza, 



Engels aprofunda essa discussão em “A dialética da natureza”, afirmando, 

influenciou profundamente Marx na elaboração da célebre passagem no “Livro 

Primeiro de O Capital”, afirmando





imperantes até a primeira metade do século XVIII. “A 

à própria natureza” (Engels, 1987,



. Para esse autor o “trabalho e capital são 

social”. 

Portanto, a “classe trabalhadora vive uma existência 

social e política por si mesma, fora do alcance direto do capital”, pois ela se 



“um excedente relativo da população disponível 

ocupações”

(1981, p. 326), “nas condições do capitalismo, o 

trabalho de modo de produção”. A população excedente é considerada 

“ ”

a crise estrutural do capital não é “incapacidade de crescimento 



, em “O Capital”, que está em jogo o desenvolvimento total de todas as 

“O Capital”, 

volume I, e em “O Grundrisse”, é uma contradição viva, visto que determina o 



–

“

”

“ ”



conceituação de capital como “um bem que pode gerar um fluxo de renda para 

seu dono”, mas 

trabalhadores nas próprias raízes de suas vidas. “Subdividir um homem, é executá

divisão do trabalho é o assassínio de um povo” (Marx, 1985, 

mercantil é o período de “transição das estruturas feudais e estruturas capitalistas”, 



“típico do 

em competição”. Enquanto o 

“avanços no campo da informática e da eletrônica vêm tendo imensas repercussões 

rciais e nas relações sociais de trabalho”. 



–

–



Para Marx (2017, p. 113), “a riqueza das sociedades onde reina o modo de 

forma elementar”.

também demonstrada nos livros de “O capital”, influencia 





se permeado por “cristais dessa substância social que lhes é comum, elas 

– ias” e que “valor de uso ou um bem só possui 

valor porque nele está objetivado ou materializado trabalho humano abstrato”,

A força produtiva é o “tempo de trabalho socialmente necessário requerido 

intensidade do trabalho” (Marx, 

(ouro). Marx (2017, p. 167) afirma que “ela se consuma 

dinheiro”, ou seja, o fetiche pelo dinheiro não 



“o dinheiro, como medida de valor, é a forma necessária manifestação da medida 

imanente de valor das mercadorias: o tempo de trabalho”.  

pelo metabolismo social. Assim, os “momentos da metamorfose das 

–

–, e a unidade dos dois atos: vender para comprar”, ou seja, a mercadoria pode ser 

dinheiro), “nem de modo meramente ideal, como sua função de medida de valor, 

nem como capaz de ser representado”

coisa externa, que pode se tornar propriedade privada de qualquer um” (Marx, 2017, 



força de trabalho em salário, ou seja, “na superfície da sociedade burguesa, o salário 

”

“Na expressão ‘valor do trabalho’, o conceito de valor não só se apagou por 

“é calculado sobre uma base de certa duração da vida do trabalhador, 

jornada de trabalho”

primeiros possuem a “estrita divisão entre o trabalho manual (ou de execução) e o 

as várias atividades de execução” (Giovanni; Nogueira, 2018, p 980), para assim, 

trabalhadores, o qual perdeu a efetividade com a “nova base tecnológica 

microeletrônica”, uma vez que os equipamentos flexibilizavam o trabalho (Giovanni; 



A “globalização é um dos elementos da crise estrutural do capital”, pois 



“redes, fluxos, instituições internacionais multilaterais 

com operações ‘invisíveis e organizações não governamentais (redes de 

informação, crime organizado, lavagem de dinheiro”

os quais encontram “inseridos em um sistema conectado online e costurado por 

redes de comunicação e informação” (Giovanni; Nogueira, 2018, p. 25). 



“Para 

além do capital” afirma que o modo de produção capitalista apresenta uma 

–



durabilidade das mercadorias produzidas. “Desse modo, a sociedade 

‘bens de consumo duráveis’ que necessariamente são lançados ao lixo (ou enviados 

velhos, como os ‘cemitérios de automóveis’ etc.) muito antes 

a vida útil”. (2002, p. 640)

mercadorias apresentada por Marx no “Livro III de O capital”, defende que o capital 

do desenvolvimento histórico. Como resultado, ‘útil’ torna
de ‘vendável’, pelo que o cordão umbilical que liga o 

–



‘obsolescência planejada’ em relação aos ‘bens de consumo 
duráveis’ produzidos em massa; a substituição, o abandono ou o 

“superdesperdício” de um complexo computador usado como 
‘processador de texto´ num escritório onde um simples máquina 



exemplo, o ‘escritório informatizado sem papel’, que consome 

iniciativas conjunturais. “De forma desconcertante para o capital, não se pode tratar 

indefinidamente o trabalho como um mero ‘fator de produção’, nem mesmo 

modo a submeter o trabalhador em nome da mítica do ‘Consumidor’ com letra 

maiúscula.” (2002, p. 673





“

”

“ ”

e o planejamento centralizado constituem o verdadeiro “caminho da servidão”, pois 

eles reduzem os indivíduos a simples peças “anômicas”, sujeitos que possuem a sua 



possibilidades, como “ser” limitadas pela intervenção estatal e pela igualdade. 

se na “verdadeira liberdade”, pois traz consigo a 

ta, “pois cria condições para a superação dos limites e 

desenvolvimento do intelecto”.

o Estado que garantam o “sucesso dos 

cidadãos”. 

uso das forças de competição como um meio de “coordenar os esforços humanos”. 



Sem a concorrência, amplos setores da sociedade ficam “reféns” das ações 

conjuntas dos capitalistas monopolizados e dos “trabalhadores das indústrias mais 

bem organizadas”. Com a livre concorrência,

tratados como inimigos “nocivos” ao 

responder às necessidades de todos os segmentos sociais, uma “mão invisível” que 



“inescrupulosos”. Um modo de produção autoritário que só pode ser colocado em 

os “padrões morais e intelectuais são inferiores”, prevalece

“instintos mais primitivos e comuns”, pois nelas existem homens que se assemelham 



o apoio dos “dóceis e 

simplórios”,

são movidos “pelo ódio e pela inveja” 

–



a influência dos “grupos”, defende

medidas “irresponsáveis e populares”. 

A única forma de governar contra as “pressões” é a utilização de medidas de 

“mágico ”

como fruto de “reivindicações absurdas”, que não conseguem visualizar o “brilho 

do capital”. A expressão da individualidade dos neoliberais se personifica 



“ ”

informação se globaliza em um “mundo sem fronteiras”. 
Personifica a gênese de um “ser humano mais sábio ”, que deve ser 
formado por uma “outra escola” regida pela informática e pela 
razão instrumental. Nesta, o professor é descartável e a “tecnologia 
educa e substitui o homem”. A

tecnológico. A sua difusão, como o “jeito neoliberal de viver e 
trabalhar” são uma resposta do capital dentro da dinâmica da luta 



O neoliberalismo parece radicalizar o “desencantamento do 
mundo”, mas desenvolvendo principalmente as práticas e 

“razão instrumental”. Muito do que são as 



–
–





percepção do significado da “liberdade” 

capital. Essa é uma contradição apresentada ao indivíduo, cuja “liberdade” à 

Hayek, especialmente quando se faz referência à “liberdade” de ação do homem 



–
–



“demonização” da ciência, mas sim questionamos 

livro de “O Capital”, capítulo XIII, aponta a tecnologia como uma atitude ativa do 



fruto dessas reflexões, em trabalho conjunto com Engels em o “Manifesto 

Comunista”, analisam 

–

construção da sociedade “mais avançada de toda existência 
humana”, voltada para desvendar os segredos da natureza e do 



, em “O poder da ideologia”, afirma que o controle 



no livro primeiro de “O capital”, capítulo XIII

o próprio Einstein: “por que a ciência aplicada, que 

adequadamente” (Einstein, apud Mészáros, 2004,

consumo mobilizadora da reprodução do capital. Marx em “Para uma crítica da 

economia política” afirma q







, em “A 

situação da classe trabalhadora na Inglaterra”, critica as condições de precariedade 

e em estado deplorável. Marx em “O ” denuncia a miséria crescente dos 



O diálogo de Marx com Owen em os “Grundisse” elucida essa questão, 

máquinas por Marx no “Capítulo VI Inédito do Livro Primeiro de O Capital”. Os 



também realiza essa discussão nos “Grundisse”,

a ele mesmo. “A ciência do capitalismo não existe mais no cérebro dos 

uina” (

Esse debate é aprofundado por Marx em “O Capital”, afirmando que  



–
–

–
–

–
–

trabalho humano é criticado por Marx em “O Capital”.  O que se problematiza são 



novo perfil desse trabalhador, pois consideram que “os 

demandas do mundo do trabalho e seu patamar sociotécnico”. 

“despojado da propriedade dos meios de 

”



para o capital uma “produção progressiva de uma 

superpopulação relativa ou exército industrial de reserva”. 

“disponível ao capital de maneira tão absoluta como se ele tivesse criado por sua 

própria conta”, ou seja, a expansão da sociedade civil qualificada para o trabalho 

– –

organizativa. A flexibilização pode ser entendida como ‘liberdade 
da empresa’ para desempregar trabalhadores; sem penalidades, 



“

”

“

” Antunes (2009, p. 237). Entretanto, o avanço da telemática e das 



cooperativas falsas como “forma de precarizar ainda mais os direitos do trabalho” 

fenômeno do “empreendedorismo”, 





é um “fenômeno essencialmente humano e, portanto, tem historicidade”

“tudo o que existe transformado da 

da sua cultura”



Brandão (2013, p. 12), destaca que a educação “participa do processo 

E esta é sua força”

educação pode existir por meio de um “sistema 

direitos e dos símbolos”, mas pode haver outras fo

educação “é definida como formação do homem, amadurecimento do 

–

potência ao ato dessa forma realizada”, conforme Abbagnano (2014, p.







–

–
–

– –

–

Nogueira (2012, p. 1.248) aponta para o trabalho dos professores como “uma 

materiais e simbólicos disponíveis”. 



se como vocação (serviço social) e não como profissão. A docência é uma “profissão 



com profundo sentido e compromisso humano”

fatores, tais como: “formação inicial, formação continuada em serviço, avaliação de 

” 

perpassa por momentos como a “questão da formação, dos saberes e 

profissionalismo” (Ramalho; Nuñez, 2014, p. 14).

“a 

advinda do setor privado”, assim



–

De acordo com Antunes (2020, p. 188), a década de 1980 “que podem ser 

sindicalismo que esteve à frente das lutas sociais”. 

(2020, p. 196) destaca que “

autonomia e liberdade dos sindicatos em relação ao Estado [...]”.





que “alterava a estrutura e passava a questionar, por exemplo, a validade da greve 

como instrumento de luta imediata” “

acordos trabalhistas transborda para além dos simples trabalhadores filiados”.

326) “é impossível dissociar 

desenvolvimento inclusivo e sustentável das nações”. 

que “

situações sociais problemáticas”, um tipo específico de ação política, como 



– “Estado exercerá a função de planejamento das políticas sociais, 

formulação, de monitoramento, de controle e de avaliação dessas políticas” (Brasil, 

. “Isso implica 

,” como destacam

– “valorização dos profissionais da educação escolar, 

concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas” (primeiramente, 

06 e pela Lei n. 14.817/2024) e VIII “piso salarial 

de lei federal” (Emenda Constitucional 53/2006) (Brasil, 2024, s/p).  



–

–
–

9.394/1996, inciso “VII valorização do profissional da educação escolar”, como 

a “formação e os níveis de formação para educação básica e superior e, também, 

de especialistas” (Libâneo; Oliveira; Toschi, 2012, p. 275; Brasil, 2023d). Enquanto o 



(União), regra geral, criados para manutenção das relações do capital. “Desde o final 

fundo público”, 



educacional da década de 1990, “que poderia contribuir para nova identidade do 

ambiente coletivo de trabalho”. To



“à risca a pauta que lhe foi imposta







–



–

–



de realização do trabalho de ensinar nas escolas públicas”. 

—

—



–

–
–

–

–

–

–

–

–

–

–



https://legisla.casacivil.go.gov.br/api/v1/arquivos/17142
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm


–

–

–
–

–

–

— —

–
– –

–
–

–



o cargo de “Profissional da 

Educação”, dividido em classes

–

–

–

–

— —



— —



—

—



“evitar o colapso das contas públicas do município”

lei revoga o “parágrafo único” do art. 





—



–
–

–
– –

–
–

–



“a ampliação da jornada de trabalho pode ser analisada como 

da jornada diária”, 

–

se “a precarização do trabalho 

menor grau, nas condições salariais”, por 



–

“todo o sistema educacional, com os sistemas de 

”





, desenvolvida acerca da “Materialidade 

e do estado de Goiás”,

–











–

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download%20&alias=79631-rcp002-17-pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download%20&alias=79631-rcp002-17-pdf&category_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192


–

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/rio-verde/panorama
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores


– –

https://doi.org/10.1590/S1413-24782009000100014


–

–

“ ” Exposición en el 

https://www.imb.go.gov.br/
https://legisla.casacivil.go.gov.br/pesquisa_legislacao/81526/lei-13909
https://legisla.casacivil.go.gov.br/pesquisa_legislacao/103633/lei-20917


“Los fundamentos éticos de una sociedad libre”. 

. Ordre spontané’ et darwinisme méthodologique chez Hayek, in

–

–

https://doi.org/10.53000/cma.v5i7.19799


– –

–

Reginaldo Sant’ Anna 

https://doi.org/10.29388/978-85-92592-57-8
https://doi.org/10.1590/S0104-06182008000200004


NOGUEIRA, Ana Lúcia Horta. Concepções de “trabalho docente”: as condições concretas 

https://doi.org/10.5007/2175-7984.2008v7n13p17
https://doi.org/10.1590/S0101-73302012000400017


–

–

–

–

http://www.iea.usp.br/iea/evolusociais%20acesso%20dia%2010%20out.%202008
http://www.iea.usp.br/iea/evolusociais%20acesso%20dia%2010%20out.%202008
http://www.econ.fea.usp.br/eleuterio/ArtigosNaoPublicados%20/Dialetica_evolucionismo.pdf.%20Acesso%20em:%2005%20out.%202008
http://www.econ.fea.usp.br/eleuterio/ArtigosNaoPublicados%20/Dialetica_evolucionismo.pdf.%20Acesso%20em:%2005%20out.%202008
https://doi.org/10.29388/978-85-53111-19-0-0-f.189-214
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/yXjXQvzWfhSp5VNhX6KqKLh/?format=pdf&lang=pt
https://doi.org/10.1590/S1413-24782010000300002
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